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Na cerimônia realizada no Auditório Antonieta de Barros,  o Tribunal de 
Justiça homenageou 24 personalidades com a entrega da Comenda do 
Mérito Judiciário.  Entre os homenageados, três deputados estaduais.
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OPINIÃO

Brusque Sorrindo
Começo homenageando todos 

os cirurgiões-dentistas de Santa 
Catarina, nesta semana dedicada a 
classe odontológica pela passagem 
do dia do dentista (25/10).

Este artigo vai procurar mostrar 
o trabalho de prevenção que vem 
sendo realizado no município de 
Brusque desde 1993, cujo resulta-
do foi apresentado pela Secretaria 
Municipal da Saúde através do 
Departamento de Odontologia, 
coordenado pela cirurgiã-dentista 
Dra. Gladis Carneiro.

Em 1993 foi iniciado o Projeto 
“Brusque Sorrindo” quando este 
deputado era Secretário Municipal 
de Saúde e o Dr. Charles Dadan 
Diretor Odontológico, através de 
um Decreto tornando a escovação 
supervisionada obrigatória após a 
merenda em toda a Rede Municipal 
de Ensino, da educação infantil até 
a 4ª série do ensino fundamental, 
bem como o bochecho semanal 
com flúor, a aplicação tópica de 
: úor gel de 6 em 6 meses, e tam-

bém a doação de escova e denti-
frício pela Prefeitura de Brusque a 
todas as crianças.

O programa foi implantado com 
cirurgiões(ãs)-dentistas, auxiliares e 
com a importante participação de 
diretores e professores da rede 
municipal que passaram a consti-
tuir uma equipe multidisciplinar, e 
esse trabalho maravilhoso produziu 
um efeito fantástico só atingido por 
Países de 1º mundo na odontologia, 
como Suécia, Dinamarca e EUA. 

Quando o projeto foi implantado 
em 1993, o índice de “CPOD” (dentes 
cariados, perdidos e obturados) era 
de 5,1 por criança de 12 anos, ou seja, 
essas crianças tinham em média 5,1 
dentes atingidos pela doença cárie, 
e passados 14 anos do “Brusque 
Sorrindo” o índice de CPOD baixou 
para 1,23. Uma redução no índice 
de cárie de 75%. Resultado este que 
coloca Brusque na vanguarda nos 
projetos de prevenção e de índice 
de cárie no Brasil. 

É bom ressaltar que a Organi-

zação Mundial da Saúde estipulou 
como meta para o ano de 2020 
um índice igual ou inferior a 2.0 de 
CPDO e Brusque 13 anos antes já 
atingiu o índice de 1,23, e o índice 
Nacional está próximo a 7.0.

Um trabalho como este realiza-
do na minha cidade me deixa en-
vaidecido por possuirmos equipes 
competentes na Sec. Municipal da 
Saúde e Sec. Municipal da Educa-
ção que levaram o projeto com de-
dicação e responsabilidade durante 
todo esse tempo, mostrando que 
a saúde no Brasil tem jeito, basta 
ser levada a sério e com vontade 
política de fazer.

Quem saiu beneficiado com 
este trabalho de prevenção fo-
ram as crianças de Brusque que 
hoje tem o sorriso mais bonito 
do Brasil! Por isso BRUSQUE ESTÁ 
SORRINDO!!

Parabéns a todos.

Deputado Dagomar Carneiro 
(PDT)

• 29 de outubro, 19 horas: Comissão de Ética e Decoro Parlamentar 
- Palestra “O que você tem a ver com a corrupção?”, com o promotor 
de Justiça AL onso Ghizzo Neto
Local: Plenarinho Deputado Paulo Stuart Wright

• 29 de outubro, 19 horas: Sessão solene em comemoração aos 
40 anos da Cooperalfa
Local: Plenário

• 29 de outubro, 19 horas: Lançamento do livro “Secretaria Escolar 
– Dúvidas no dia-a-dia da educação básica”, da professora Clair 
Gruber Souza
Local: Hall

• 30 de outubro, 8h30: Encontro Regional sobre Atuação dos 
Psicólogos nos Centros de Atenção Psicossocial
Local: Plenarinho Deputado Paulo Stuart Wright

[  AGENDA ]

O PSDB mostrou a Santa Catari-
na, no dia 21 de outubro, toda a sua 
força, coesão e credibilidade, quan-
do elegeu, em convenção estadual, 
o presidente Leonel Pavan e toda 
a nova Executiva para conduzir o 
partido ao sucesso eleitoral em 
2008 e 2010. Mostrou que o catari-
nense pode acreditar num amplo 
crescimento do PSDB no estado, 
pela garra apresentada no processo 
mobilizatório que culminou com a 
eleição da nova direção partidária. 
Após as etapas de convenções 
municipais, o partido revelou-se 
organizado com comissões execu-
tivas em 282 dos 293 municípios 
catarinenses. É compensador notar 
esse empenho das lideranças, com 
objetivo de congregar facções 
partidárias, onde pudessem existir, 
reconhecendo o trabalho dos dire-
tórios, seus Q liados e simpatizantes, 
encorajando-os e motivando-os a 
organizar o PSDB para sermos for-
tes na base: nos municípios.

Em 2010 o governador Luiz 
Henrique será o candidato do seu 
partido ao Senado e precisará 
renunciar ao Executivo em favor 
do vice, Leonel Pavan, que, como 
governador, será candidato à reelei-
ção; e isso vai requerer uma estrutu-
ra bem organizada do partido. 

O PSDB possui hoje no estado 
31 prefeitos, 54 vice-prefeitos, e 
mais de 300 vereadores, compu-
tando 15% por cento das cadeiras 
disponíveis nas câmaras munici-
pais. Sabemos que a força de um 
partido se mede pelo número de 
vereadores que o representam nos 
municípios. Há ainda um grande 
espaço a buscar para aumentarmos 
essa força; o momento é agora, com 
a Q na organização dos diretórios 
em cada município. Credito esse 
trabalho de organização partidária 
ao vice-governador Leonel Pavan, 
a quem atribuo a excelência do de-
sempenho do PSDB no estado. 

O PSDB que temos hoje tem 

reservado grande parcela de con-
tribuição ao desenvolvimento 
brasileiro, desde o governo FHC. 
Crescemos no Brasil inteiro, as-
sim como aqui, certamente, pela 
história partidária que estamos 
construindo. 

Os números do PSDB no estado, 
em face ao projeto partidário para 
2008, deverão surpreender muita 
gente; mas não àqueles que traba-
lham por esses resultados. São os 
que previram este momento, em 
que o partido apresenta seu mo-
delo de organização partidária, ob-
jetivando uma campanha séria, em 
defesa da justiça social e econômica 
e embasada em plataforma bem 
construída pelos seus dirigentes 
na gestão encabeçada por Dalírio 
Beber, que neste dia 21 de outubro, 
transferiu essa responsabilidade a 
Leonel Pavan.

Deputado Estadual Sera� m 
Venzon (PSDB)

Para conduzir o PSDB

Diretoria de Comunicação SocialMesa
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O lançamento oficial da Rede 
de Notícias (RNA) da Associação 
Catarinense de Emissoras de 
Rádio e Televisão (Acaert) acon-
teceu na sessão ordinária desta 
quarta-feira, 24 de outubro, 
na Assembléia Legislativa. A 
presidente da associação, Ma-
rise Westphal Hartke, ocupou a 
tribuna para explicar o objetivo 
do novo serviço, que já está em 
atividade desde agosto deste 
ano.

Notícias de economia, po-
lítica, esportes, variedades e 
outros assuntos de repercussão 
estadual são produzidas e for-
necidas pela RNA através do site 
www.acaert.com.br. A equipe de 
reportagem está localizada em 
Florianópolis, mas também faz 
a cobertura de Brasília. Juntam-
se à equipe da capital as emis-
soras associadas à Acaert, que 
participam da rede produzindo 
matérias locais de repercussão 
estadual ou nacional.

Marise Hartke esclareceu 
que, desde a implantação da 
rede, já foram produzidas 185 

matérias sobre o que acontece 
no Parlamento, gerando 6,5 mil 
downloads. “Apenas em 2006 
as emissoras de rádio doaram 
cerca de R$ 10 milhões em mí-
dia, através de spots gratuitos. 
E isto porque somente 43% dos 
nossos associados responderam 
à pesquisa.” 

A pesquisa citada pela presi-
dente foi realizada pelo Centro 
de Pesquisas e Desenvolvimento 
para a Segurança das Comuni-
cações (Cepesc), Associação de 
Jornais e Revistas (Adjori/SC) e 
Instituto Mapa.

Marise Hartke defendeu o 
direito constitucional dos cida-
dãos de acesso à informação. 
“Nós fazemos a verdadeira rádio 
difusão pública. As emissoras de 
rádio associadas à Acaert em-
pregam 7,2 mil profissionais e, 
só em propaganda, foram inves-
tidos mais de R$ 600 milhões”, 
acrescentou. O coordenador da 
Rede de Notícias, Marco Aurélio 
Gomes, apresentou o site da 
Acaert aos deputados e explicou 
como acessar as matérias. 

Acaert lança rede
de Notícias
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Solon Soares

Comenda do Mérito Judiciário é entregue a 24 personalidades, entre elas três deputados

Tribunal de Justiça comemora 116 anos 
O presidente do Tribunal de Justiça 

de Santa Catarina (TJ), desembargador 
Pedro Manoel Abreu, presidiu a sessão 
solene do Judiciário, dia 18, no Auditó-
rio Antonieta de Barros, na Assembléia 
Legislativa. A cerimônia comemorou 
os 116 anos de instalação do Judiciário 
catarinense.

Pela quinta vez consecutiva, o TJ 
agraciou 24 personalidades com a 
entrega da Comenda do Mérito Judi-
ciário. A condecoração é o reconheci-
mento a pessoas que, em suas ativida-
des, contribuíram para engrandecer o 
Judiciário do estado e do país. Entre os 
homenageados, os deputados Julio 
Garcia (DEM), presidente da Assem-
bléia Legislativa, João Henrique Blasi 
(PMDB) e Onofre Agostini (DEM).

O público que lotou as dependên-
cias do auditório, entre autoridades, 
familiares e amigos dos homenagea-
dos e servidores do TJ, acompanhou 
a entrega das medalhas, que foram 
divididas em quatro graus: Grande 
Mérito, Mérito Especial, Mérito e 
Insígnia. 

O presidente do TJ agradeceu a 
cada um dos homenageados que, 
segundo ele, enfrentam desafios 
para transformar o Poder Judiciário 
do estado num dos mais respeitados 
do país. Ao a� rmar que a humanidade 
protagoniza uma revolução criativa 
e profunda no plano tecnológico e 

no campo do Direito, Pedro Manoel 
Abreu falou da necessidade de rees-
crever os sistemas legais e de rever os 
conhecimentos jurídicos. “As reformas 
constitucionais hoje são formuladas 
às pressas, a partir de argumentos de 
terror. Celebra-se a super� cialidade 
irresponsável no trato da coisa pública, 
transformando-se a falta de conheci-
mento em predicação do poder. “

Justi� caram suas ausências o ex-
governador Esperidião Amin e o pre-
sidente do Tribunal Superior Eleitoral, 
ministro Marco Aurélio de Mello. A 
Resolução do TJ que instituiu a Ordem 
do Mérito Judiciário determina que, 
diante da impossibilidade de receber 
a Comenda pessoalmente, não será 
admitido representante (com exceção 
de homenagem póstuma). Os ausen-
tes serão convidados para recebê-la 
no ano que vem. Solenidade no auditório Antonieta de Barros celebra aniversário de instalação do Poder em SC

Medalha Grande Mérito
• Governador Luiz Henrique da Silveira 
• Presidente da Assembléia Legislativa, deputado Julio Garcia
• Presidente do Tribunal Regional do Trabalho/SC, Jorge Luiz Volpato
• Ex-presidente do Tribunal de Contas do Estado, Nelson de Abreu
• Deputado federal Carlos Fernando Coruja Agustini
• Ex-presidente do Conselho Federal da OAB/SC Roberto Buzato

Medalha Mérito Especial
• Desembargadores Francisco Borges e Wilson Éder Gra�  
(in memorian)
• Professores José Isaac Pilatti e Valdemiro Borini

Medalha de Mérito
• Deputados estaduais João Henrique Blasi e Onofre Agostini
• Secretário da Educação de Florianópolis, Rodolfo Pinto da Luz
• Presidente da Associação dos Magistrados Brasileiros, Rodrigo Collaço
• Promotor público José da Luz Fontes (in memorian)
• Advogado Péricles Prade
• Professor Clóvis de Souto Goulart (in memorian)
• Advogada Terezinha Moliterno Nunes Garcia

Medalha de Insígnia
• Padre Pedro José Koehler
• Servidores do TJ Reni Machado Filho, Cleusa Inácio e Sérgio Galliza

Telles é homenageado 
Em sessão solene realizada 

dia 17, o paranaense Vicente 
Telles, estudioso da Guerra 
do Contestado, recebeu título 
de Cidadão Catarinense As-
sembléia Legislativa. Com a 
presença de amigos, parentes 
e artistas, a solenidade reque-
rida pelo deputado Jorginho 
Mello (PSDB) também foi pres-
tigiada pelo Fábio Antonio 
Fávero, prefeito de Irani, onde 
foi registrado primeiro comba-
te do Contestado, no início do 
século XX. 

Natural de Palmas, no Pa-
raná, Telles passou a viver em 
Santa Catarina logo após seu 
nascimento. A família, que 
já havia morado no estado, 
retornou para Irani, município 
conhecido como o Berço do 
Contestado. Telles trabalhou 
como militar em vários estados 
brasileiros até se aposentar 
como sargento e retornar, de-
� nitivamente, para Irani, onde 
vive até hoje. Na condição de 
músico (acordeonista), compo-

sitor, folclorista e historiador 
autodidata, sempre buscou 
conciliar suas atividades mili-
tares com o seu conservatório 
onde ensina acordeão. 

A sessão resgatou a história 
de Telles e o seu envolvimento 
com o Contestado. Num gesto 
de reconhecimento e valoriza-
ção, Jorginho Mello entregou 
ao historiador uma placa, em 
nome do Parlamento por seu 
empenho. Através da música 
e da poesia, suas principais 
ferramentas de trabalho, Telles 
dá aulas e conscientiza sobre 

os reflexos do Contestado 
em Santa Catarina até os dias 
atuais. 

Jorginho Mello salientou 
que Telles debruçou-se sobre 
um dos acontecimentos his-
tóricos mais importantes do 
Brasil e fez dele sua missão, 
a de ensinar. “Ele realiza com 
prazer a atividade de ensinar 
interpretando. Traz no sangue 
a história do Contestado”, 
frisou.

Presidente da Fundação 
Memória Viva do Contestado, 
Vicente Telles conta que está 
em andamento a construção 
de um grande complexo tu-
rístico, histórico e cultural em 
Irani, no mesmo local onde, 
atualmente, recebe centenas 
de turistas interessados em 
conhecer melhor a Guerra do 
Contestado. O empreendi-
mento está sendo construído 
numa ampla área de mata 
doada pela empresa Celulose 
Irani, localizada em frente ao 
Cemitério do Contestado.

Julio Garcia, Medalha Grande Mérito João Henrique Blasi, Medalha de Mérito Onofre Agostini, Medalha de Mérito

Telles: cidadão catarinense

Solon SoaresSolon SoaresSolon Soares
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Parlamento Jovem dá voz a aluno deputado
Estudantes de Erval Velho, Celso Ramos, Joinville, Florianópolis e Ituporanga vivenciam processo legislativo

Quarenta alunos-deputados de escolas da rede pública e privada participam da quinta edição do programa, que tem o objetivo de estimular a participação dos jovens na vida política

Quarenta alunos deputados 
participaram essa semana da quin-
ta edição do Parlamento Jovem. 
O projeto oferece aos estudantes 
a oportunidade de conhecer na 
prática o processo legislativo. 
Estudantes de escolas públicas 
e privadas foram sorteados para 
participar do projeto. 

Entre as situações vivencia-
das pelos participantes, estão a 
atividade político-parlamentar, a 
eleição da Mesa e a elaboração, 
apresentação e votação de proje-
tos de lei em sessão plenária. 

O Parlamento Jovem é um 
projeto da Assembléia Legislativa 
do Estado de Santa Catarina, sob 
coordenação da Escola do Legis-
lativo, presidida pelo deputado 
Joares Ponticelli (PP). Foi criado 
para estimular a participação po-
lítica da juventude. As propostas 
aprovadas serão encaminhadas 
para a Comissão de Legislação 
Participativa da Assembléia, que 
avaliará seu teor e a possibilidade 
de tornarem-se projetos da Casa.

Os alunos dos municípios de 
Erval Velho, Celso Ramos, Joinville, 
Florianópolis e Ituporanga forma-
ram partidos 2 ctícios para partici-

par das atividades parlamentares. 
Dia 24, os estudantes elegeram 
a Mesa e, logo após, assistiram à 
sessão plenária. Dia 25, os jovens 
participaram da sessão plenária 
exclusiva para eles, onde discu-
tiram as propostas dos demais 
partidos.

O sorteio das escolas partici-
pantes foi realizado em maio, no 
dia da abertura o2 cial da quarta 
edição. As escolas sorteadas fo-
ram visitadas por uma equipe da 
Escola do Legislativo, que orientou 
os alunos e professores sobre o 
Parlamento Jovem e o processo le-
gislativo, enfatizando a consultoria 
parlamentar, a análise da criação 
de um projeto de lei, desde a sua 
técnica até a veri2 cação de cons-
titucionalidade. As escolas podem 
apresentar emendas aos projetos 
dos demais participantes.

Conforme a coordenadora da 
Escola do Legislativo, Carla Maria 
Vieira Pedroso, é nítida a mudança 
no pensamento dos jovens que 
participam do projeto sobre o que 
são o Legislativo e a política. “Eles 
compreendem que a sua partici-
pação é fundamental para que a 
política avance”, enfatizou. 

CONHEÇA AS PROPOSTAS
Escola Partido/Autores Projeto de Lei

Escola de Edu-
cação Básica 
Prefeito Agenor 
Piovezan, de 
Erval Velho, 
Meio-Oeste.

Partido Revolucionário do Oeste (PRO)
Thailli Conte – Líder

Christian Conte – Mesa
Angélica Lorenzetti, Franciane Relles, 

Vanessa Parissenti, Flávia Girardi, Camila 
Berwig, Eliézer Bernart

Inclui a disciplina de Orientação 
Vocacional no currículo escolar 
das segundas e terceiras séries do 
Ensino Médio das escolas da rede 
pública estadual. O objetivo é 
ajudar o jovem na escolha de suas 
pro2 ssões.

Escola de Edu-
cação Básica 
Aleixo Dellagius-
tina, de Itupo-
ranga, Alto Vale 
do Itajaí.

Partido Elemento Jovem (PEJ)
Fernando Luis Albino – Líder
Ana Caroline Sinhuk - Mesa

Dilvio João Martins Junior, Tiago Conaco, 
Gilmar Francisco Kammers Júnior, Carlos 

Vieira, Thaise Chalana de Souza, Emanue-
le Sebold

Torna obrigatório o incentivo de 
práticas de educação política, eco-
nômica e social nas unidades esco-
lares de Ensino Médio no estado, 
através de projetos específicos 
extracurriculares.

Escola de Educa-
ção Básica João 
Cesário Brasil, 
Celso Ramos, 
Planalto Sul

Partido Estudantil Democratizando o 
Futuro (PEDF)

Juliana de Oliveira Gracietti – Líder
Karoliny Bom – Mesa

Matheus Eduardo de Jesus, Jean Ribei-
ro, Jéssica Demenech, Camila Bianchini 

Machado, Gisiane Machado, Vinícius Jonas 
Moro

Cria um curso pré-vestibular intensi-
vo e outro extensivo para os alunos 
do Ensino Médio. O programa é des-
tinado a alunos que já concluíram 
o Ensino Médio em anos anteriores 
e aos que estão terminando os es-
tudos e desejam ingressar no nível 
superior.

Colégio Nova 
Era Sul, Joinville, 
Nordeste

Partido da Juventude Joinvilense (PJJ)
Marcio Aurélio Lisboa Junior – Líder

Arthur Garcia Bartsch – Mesa
Mariana Machado Correia, Jaqueline 

Bastos Pereira, Amanda Cristina Dellani 
de Bitencourt, Sérgio Ricardo de Siqueira 

Junior, Sérgio Busarello Junior, 
Wilson José Junior 

Institui o Plano de Desenvolvimento 
Avançado da Educação, Cultura e 
Sociedade de Santa Catarina (PDA-
ECS-SC). A missão do programa é 
acabar com o analfabetismo, des-
pertando interesse pela qualidade 
no ensino e pela cultura.

Escola de Edu-
cação Básica 
Aderbal Ramos 
da Silva, Floria-
nópolis

Partido Jovem Revolucionário (PJR)
Jackson Jorge – Líder 
Rafaela Porto – Mesa

Bruna Teodoro, Leilane Perine, Volmar 
Seibt, Suéllen Duarte, Franciele Rocha, 

Genésio Cardoso

Projeto institui o dia 10 de maio 
como Dia Estadual de Conscientiza-
ção contra a Violência. O objetivo é 
incentivar a tolerância e o respeito 
mútuo entre as pessoas, lutando 
contra a violência.

Carlos Kilian

Projetos serão encaminhados à Comissão de Legislação Participativa

Miriam Zomer
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Livro resgata a vivência 
política dos açorianos

Verlaine Silveira

O livro “Era uma vez, nos 
Açores”, escrito pelo jornalista 
Jandyr Côrte Real e pelo depu-
tado Joares Ponticelli, vice-líder 
e presidente estadual do PP, 
foi lançado dia 23, no hall da 
Assembléia Legislativa. Mais do 
que um livro, a publicação é uma 
pesquisa que se transformou 
numa reportagem inédita sobre 
como a política e o Parlamento 
estavam inseridos na vida dos 
açorianos antes e depois da 
chegada dos emigrantes a Santa 
Catarina. O prefácio é do jurista, 
escritor e professor Paulo Leo-
nardo Medeiros Vieira.

Para concluir as 112 páginas 
da obra, os autores foram à ca-
pital de Portugal, Lisboa, e à Ilha 
de São Miguel, no arquipélago 
dos Açores. Pesquisaram nos 
arquivos da Câmara de Ponta 
Delgada, principal cidade da 
ilha. Também entrevistaram 
historiadores lisboetas, aço-
rianos e catarinenses. O que 
mais impressionou os autores 
foi a presença significativa do 
Parlamento na vida de todos os 
luso-açorianos, o que batizam 
de “espírito parlamentar”. 

Côrte Real explica que o pro-
jeto vinha se desenvolvendo há 
aproximadamente cinco anos. 
“Para f inalizar, f izemos uma 

pesquisa de campo em maio de 
2006, quando fomos a Portugal 
pela primeira vez. Depois, em 
janeiro deste ano, estivemos nos 
Açores, em Ponta Delgada.”

A cidade, considerada em-
blemática da política dos Açores, 
tem tudo a ver com a política 
não só de Santa Catarina, mas 
do Brasil, relata o jornalista. Ele 
conta que Ponta Delgada ficou 
marcada, além da capital do 
país, pela Revolução do Porto. 
Foi  quando, em 1820,  Dom 
Pedro I esteve no arquipélago, 
exercendo papel preponderante 
como grande líder do movimen-
to liberal que modificou a histó-
ria política de Portugal.

DIRETORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

A Diretoria de Comunicação Social é responsável pela co-
municação da Assembléia Legislativa com a sociedade, através 
dos seus veículos: TVAL, Rádio Alesc Digital, Jornal AL Notícias 
e Portal na Internet (www.alesc.sc.gov.br). É igualmente res-
ponsável pela comunicação e relacionamento da Assembléia 
com os órgãos de comunicação do estado e do país, com seus 
dirigentes, colunistas e jornalistas. 

É também atribuição da Diretoria de� nir a estratégia de 
comunicação do Poder Legislativo através dos seus veícu-
los próprios, estabelecendo as respectivas linhas editoriais, 
controlando a lisura e a qualidade da informação divulgada 
e garantindo igualdade no tratamento aos parlamentares e 
bancadas partidárias. 

É responsável pela distribuição das notícias do Parlamento 
e pelo monitoramento de matérias e notas veiculadas sobre 
o Poder Legislativo e seus membros e pelos esclarecimentos, 
quando necessário. A Diretoria de Comunicação Social é ainda 
responsável pela estratégia de comunicação no que diz respeito 
à publicidade institucional, de� nindo temas e conteúdos das 
campanhas.

Coordenadoria de Imprensa

Responsável pela produção diária de matérias sobre as 
atividades da Assembléia legislativa, desde sessões plenárias, 
sessões solenes e especiais, reuniões de comissões técnicas, 
audiências públicas, convênios e eventos em geral. O material 
produzido é colocado no site da Casa e enviado diariamente 
por boletins aos veículos de comunicação do estado.

Também produz o jornal AL Notícias, que traz as principais 
notícias que marcam a semana do Legislativo catarinense, 
como os debates em plenário, nas comissões e audiências. O 
jornal da Assembléia Legislativa é distribuído a entidades de 
classe, governador e secretariado estadual, prefeitos, verea-
dores, deputados federais e senadores catarinenses e outras 
autoridades.

A Coordenadoria de Imprensa possui o setor de Fotogra� a, 
que registra os acontecimentos da Casa, disponibilizando o ma-
terial no site da Assembléia e aos jornais e revistas. Também a 
cargo da Coordenadoria está a elaboração e distribuição interna 
dos clippings eletrônico e impresso, que trazem as principais 
matérias publicadas nos jornais de circulação estadual.

Coordenadoria da TVAL

A emissora de televisão da Assembléia Legislativa opera em 
canal fechado 24 horas no ar e também pode ser vista através do 
site da Casa. São transmitidas ao vivo as sessões e reuniões de 
comissões. Possui dois telejornais diários de segunda a quinta-
feira, o programa Revista, com os principais fatos da semana, 
além dos programas de entrevistas e Parlamento Debate. 

Documentários, reportagens especiais e programas de 
cultura estão na programação da TVAL, que integra o projeto 
da rede de TVs Legislativas. 

Coordenadoria de Rádio

A Rádio Alesc Digital pode ser acessada pelo site da As-
sembléia Legislativa e mantém programação 24 horas. Suas 
reportagens e transmissões são de livre utilização e podem ser 
capturadas gratuitamente por qualquer rádio do estado. São 
transmitidas ao vivo pela rádio as sessões plenárias, solenes e 
reuniões das principais comissões técnicas. Entrevistas com de-
putados e personalidades de destaque, assim como matérias que 
valorizam a cultura e a história catarinenses também integram a 
programação do veículo. 

Fonte: Diretoria de Comunicação Social

Eduardo Guedes de Oliveira

Deputado Joares Ponticelli e jornalista Jandyr Côrte Real autografam obra no hall da Assembléia

 “Era uma vez, nos Açores” é resultado de pesquisa de campo 
realizada pelo deputado Ponticelli e jornalista Jandyr Côrte Real

Obra reúne visão de grandes historiadores
O livro, segundo seus autores, 

não tem a pretensão de ser uma 
obra de história, mas uma pesqui-
sa jornalística. Reúne a visão de 
grandes historiadores a respeito 
do assunto. Côrte Real e Ponticelli 
destacaram a participação no pro-
jeto do presidente da Assembléia 
Legislativa, deputado Julio Garcia 
(DEM). “E por isso dedicamos esta 
obra também a ele”, assinalam.

A proposta da obra, explica 
Ponticelli, foi a de resgatar a in-
� uência política dos açorianos em 
Santa Catarina. “Muito se escrevia 
e muito se falava apenas da cultu-
ra açoriana e de seu legado para 
nós, mas não havia um resgate 

nessa linha política. Espero que 
este trabalho possa servir para 
uma maior re� exão sobre o Par-
lamento, que ainda é o principal 
sustentáculo da democracia”, diz 
o deputado. 

Jandyr Côrte Real destaca a 
enriquecedora participação do 
deputado no projeto, “que tem 
vivência política forte e é um polí-
tico brilhante”. Quanto ao espírito 
parlamentar açoriano, garante, é 
o mesmo existente no Brasil e em 
Santa Catarina. “É o espírito da 
negociação, da conversa, do jeiti-
nho e até do cabide de emprego”, 
a� rma Jandyr.

A publicação foi editada por 

Nelson Rolim, da Editora Insular, 
e já está sendo encaminhada 
para as livrarias. Seu conteúdo 
passa também a ser referência 
para quem pesquisa a história dos 
açorianos em Santa Catarina.

 Participaram do lançamento 
os deputados Clésio Salvaro 
(PSDB), vice-presidente da As-
sembléia, Reno Caramori e Valmir 
Comin (PP), Décio Góes e Pedro 
Uczai (PT), o presidente do Tri-
bunal de Contas do Estado (TCE), 
José Carlos Pacheco, o presidente 
do Instituto Histórico e Geográ� co 
de Santa Catarina (IHGSC), Carlos 
Humberto Corrêa, jornalistas e 
servidores da Casa.
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ESPECIAL

Assembléia Legislativa homenageia servidores
Graziela May Pereira

O Parlamento prestou home-
nagem aos seus servidores em 
sessão solene realizada no dia 
23. Dentro das comemorações 
da Semana do Servidor do Le-
gislativo, a cerimônia destacou o 
papel relevante e a contribuição 
de cada um na construção diária 
do Poder. 

Proposta pela Mesa, a sessão 
foi coordenada pelo presidente 
da Casa, deputado Julio Garcia 
(DEM), que ressaltou algumas 
inovações oferecidas ao servidor 
pela Assembléia Legislativa cata-
rinense. Entre elas, o Programa 
Antonieta de Barros, que busca 
a inclusão social e a eliminação 
das desigualdades raciais ofe-
recendo estágio remunerado a 
estudantes de baixa renda, e o 
Consciência Limpa, que promove 
reciclagem de lixo em toda Casa 
Legislativa. “Estamos consolidan-
do uma nova cultura no Poder 
Legislativo. E nenhuma dessas 
ações seria possível sem o enga-
jamento de cada um dos nossos 
colaboradores. Poder conhecer o 
quadro funcional dessa Casa foi 
a melhor parte de toda a minha 
experiência como presidente”, 
afirmou Julio.

Para homenagear os servi-
dores, a Assembléia Legislativa 
ainda entregou uma placa de 
reconhecimento por serviços 
prestados a 11 funcionários apo-
sentados no período de outubro 
de 2006 a outubro 2007. Entre 
eles, o ex-procurador-geral Mi-
chel Curi, que falou em nome 
dos colegas.

“Comecei muito cedo e vi 
muita coisa. Nesta Casa vimos 
desf ilar, ao longo do tempo, 

homens de bem. Pessoas que 
querem o melhor para o nosso 
estado e nosso país”, afirmou no 
discurso.

Curi também ressaltou a im-
portância do trabalho do servi-
dor no Legislativo. “Não existe 
uma boa Assembléia sem bons 
funcionários. E, por isso, peço 
que continuem com essa perse-
verança de bem servir. Obrigado 
por essa homenagem que, com 
certeza, vai marcar a todos.”

Dedicação

Em nome dos parlamentares, 
o deputado Onofre Santo Agos-
tini (DEM) afirmou que a idéia 
de marcar essa data com uma 
sessão solene foi muito feliz. 
“Muito obrigado pelo empenho 
e dedicação de todos os servido-
res. Só seremos bons deputados 
se tivermos a parceria e a parti-
cipação de cada um de nossos 
funcionários.” 

Onofre, servidor aposentado 
da Casa, ressaltou a importância 
de cada funcionário. “Com muito 
orgulho e honra fui funcionário 
desta Casa, onde ingressei em 
1982. E, desde então, pude per-
ceber que os servidores da As-
sembléia são parceiros e amigos. 
E homenagear aqueles que estão 
se despedindo dessa Casa depois 
de prestar grande trabalho é in-
crível”, completou.

O presidente do Sindicato dos 
Servidores do Poder Legislativos 
(Sindalesc), Romário da Silva, sa-
lientou a valorização pessoal de 
cada servidor através da relação 
respeitosa mantida com a Mesa. 
“Os servidores estão de parabéns 
por contribuir com essa relação 
de harmonia.”

Sessão solene destaca atuação e contribuição dos colaboradores da Casa no cumprimento da missão do Poder

Fotos Eduardo Guedes de Oliveira

Proposta pela Mesa, sessão destaca ações inovadoras desenvolvidas pela Assembléia, como programas Antonieta de Barros e Consciência Limpa

Pelo segundo ano consecutivo, a As-
sembléia Legislativa está promovendo 
uma série de eventos para homenagear 
os colaboradores dentro da Semana do 
Servidor legislativo. Organizada pelo 
Comitê de Endomarketing, a progra-
mação prestigia os talentos artísticos 
da Casa através da “Mostra Nossa” e 
brinda os servidores com apresentação 
de corais, dança e música. 

A Coordenadoria de Saúde tam-
bém participou com o “Espaço Saúde”. 
Os servidores do setor puderam rea-
lizar exames de dosagem de glicose, 
medição de pressão e prevenção na 
área de odontologia.

Executivo entrega 
medalhas

A abertura da 8ª Semana do 
Servidor Público, promovida pelo 
governo do estado, lotou o auditó-
rio Antonieta de Barros no dia 21. 
Na solenidade, com a participação 
do governador em exercício Leonel 
Pavan, foi entregue a Medalha do 
Mérito Funcional Alice Guilhon 
Gonzaga Petrelli a 41 servidores 
que se destacaram no exercício 
das funções. 

O secretário da Administra-
ção, Antônio Gavazzoni, elogiou 
a atuação do servidor catarinense, 
que trabalha com e� ciência e de-
dicação para prestar um serviço de 
qualidade à sociedade catarinense. 
“Nada mais legítimo e valoroso do 
que servir à sociedade”, declarou, 
observando que a grande recom-
pensa pelo esforço e dedicação 
do servidor público é o reconhe-
cimento de parte dos seus pares e 
da sociedade. 

Neste sentido, Gavazzoni res-
saltou a importância da Medalha 
Alice Guilhon Gonzaga Petrelli, “a 
medalha mais nobre que o Estado 
poderia oferecer”, e interrompeu 
o discurso para pedir aplausos do 
auditório para os 41 agraciados com 
a comenda, extensivos a todos os 
servidores do Estado. 

O secretário da Administração 
também elogiou a equipe organi-

zadora da Semana do Servidor, com 
destaque para a coordenadora-ge-
ral do evento, a diretora de Recursos 
Humanos da Secretaria da Adminis-
tração, Maria Eduarda Lomanto. 

Admiração

Depois de se referir ao “belo 
trabalho” desenvolvido por Gavaz-
zoni e a equipe da Secretaria da 
Administração, o governador em 
exercício a� rmou que a capacidade, 
a e� ciência e a dedicação do ser-
vidor público catarinense tornam 
Santa Catarina “um estado melhor 
para se viver”. Pavan citou o progra-
ma de ampliação e modernização 
do serviço público, implantado no 
atual governo, acentuando que a 
valorização do servidor é funda-
mental nesse processo. 

O empresário Mário Petrelli, 
filho de Alice Guilhon Gonzaga 
Petrelli, destacou a admiração 
que tem pelo servidor, “que, com 
seu trabalho, digni� ca e honra o 
serviço público de Santa Catarina”. 
Presentes,à solenidade, secretários 
de Estado, deputados, prefeitos e 
servidores públicos da capital e do 
interior.

 (Assessoria de imprensa
 do governo do estado)

Agenda
Mostra Nossa
Até o dia 31, das 9 às 12 horas e das 14 às 18 
horas - Galeria de Arte Meyer Filho - Exposição 
de trabalhos artísticos dos servidores. Escultura, 
pintura, poesia, música, dança, fotografia, moda 
e artesanato.

Iº Encontro de Corais
Dia 30, às 19 horas – Auditório Deputada Antonieta 
de Barros

Palestra Aposentadoria: Benefícios e Cálculos 
- com Reinaldo Ferreira, técnico do Tribunal de 
Contas de SC
Dia 31, às 9 horas - Plenarinho Deputado Paulo 
Stuart Wright

Atividades marcam comemorações

Em nome dos deputados, Onofre Agostini agradece empenho e dedicação

Governador em exercício, Leonel Pavan, na cerimônia que lotou auditório

Ex-procurador-geral Michel Curi fala em nome dos homenageados

Iara Maria Zipperer Jandira Maria Ceppo João Belarmino da Silva Neto Luiz Octávio Neves Marília Maes Sempre Bom Marlene Sacenti Max Antunes da Cruz Michel Curi Roseli Teresinha Goedert Sônia Silva Luz Osni Proença Pereira

Reconhecimento aos aposentados

Divulgação Sabryna Sartott
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COMISSÕES

Membros da Comissão de Constituição e Justiça autorizam também o projeto que institui a data de 14 de novembro como o Dia Estadual de Combate ao Diabetes

Pessoas portadoras de necessi-
dades especiais deverão ser bene-
� ciadas quando precisarem utilizar 
os serviços de agências bancárias. 
Pelo menos é isso o que visam dois 
projetos de lei aprovados, dia 23, 
na Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ), presidida pelo deputado 
Romildo Titon (PMDB). 

A deputada Odete de Jesus, 
do PRB, é autora do Projeto de Lei 
nº 478/07. Se transformado em lei, 
tornará obrigatória a instalação, 
por parte das instituições bancá-
rias, de caixas eletrônicos, portas 
especiais e rampas apropriadas 
ao uso de pessoas portadoras de 
de� ciência física e visual. Já o Pro-
jeto de Lei nº 438/07, de autoria do 
deputado Elizeu Mattos (PMDB), 

estabelece que as instituições 
� nanceiras disponham de atendi-
mento especializado aos portado-
res de de� ciência auditiva.

Na mesma reunião, foi apro-
vado o Projeto de Lei nº 507/07, 
do deputado Dagomar Carneiro 
(PDT), instituindo a data de 14 de 
novembro como Dia Estadual do 
Combate ao Diabetes. 

Pelo projeto, o dia de conscien-
tização sobre a doença constará 
do calendário de eventos de Santa 
Catarina. Anualmente, serão re-
alizadas atividades em conjunto 
com o Poder Executivo Estadual 
e as entidades representativas de 
portadores da doença, visando a 
conscientização e a prevenção do 
diabetes. 

Cidades catarinenses com 
vocações especí� cas deverão rece-
ber o título de “capital”, de acordo 
com projetos aprovados hoje na 
CCJ. O deputado Herneus de Nadal 
(PMDB) é o autor do projeto de 
lei que prevê o reconhecimento 
do município de Sul Brasil, no 
Oeste, como Capital Catarinense 
do Frango Caipira. Além disso, o 
parlamentar propôs que o trecho 
da Rodovia SC-479 que liga Sul 
Brasil à Rodovia SC-469, em Mo-
delo, seja denominado de Rodovia 
Sul Brasil. 

Já o deputado Padre Pedro Bal-
dissera, do PT, obteve a aprovação 
de seu projeto de lei que propõe 
que Itapema receba o título de 
Capital Catarinense de Ultraleves. 

CCJ dá sinal verde para projetos inclusivos
Iniciativas facilitam acesso de portadores de necessidades especiais a agências bancárias

Trabalho tenta pôr fi m 
a impasse no Deinfra

O diretor-geral da Secreta-
ria de Estado da Administra-
ção, Paulo Eli, a� rmou que não 
haverá revogação do ato ad-
ministrativo para transferência 
de 660 dos 1168 servidores 
do Departamento Estadual 
de Infra-estrutura (Deinfra) 
para as secretarias de Desen-
volvimento Regional (SDRs). 
A informação foi con� rmada, 
dia 23, na reunião da Comissão 
de Trabalho, Administração 
e Serviço Público, que tinha 
objetivo de solucionar o im-
passe entre o Sindicato dos 
Trabalhadores no Serviço 
Público Estadual (Sintespe) e 
o governo do Estado.

A reunião, presidida pelo 

deputado Onofre Agostini 
(DEM), recebeu representantes 
do Sintespe, do Deinfra e da 
Secretaria da Administração. O 
objetivo era saber do governo 
se o ato seria revogado. O pre-
sidente do Deinfra, Romualdo 
França, a� rmou que o órgão 
não será extinto e que os direi-
tos dos servidores serão man-
tidos. Outra garantia dada por 
França é que a transferência 
do servidor só ocorrerá com 
a concordância do mesmo. 
“As antigas competências do 
Deinfra foram transferidas para 
as secretarias regionais. Se o 
ato for revogado, teremos que 
buscar outras formas para a 
realização dos serviços.”

Diante da negativa, o as-
sessor jurídico do Sintespe, 
Jayson Nascimento, anunciou 
que vai aguardar a decisão da 
Justiça quanto à ação do sin-
dicato para anular a medida. 
“Con� amos na Justiça. Não há 
empecilho para que o Deinfra 
e as secretarias regionais traba-
lhem em conjunto. O que não 
queremos é a transferência de 
servidor para que não perca 
sua identidade. Também não 
queremos que o Deinfra seja 
extinto”, declarou. 

Relatores analisam orçamento e PPA
 O cronograma de tramitação 

da Lei Orçamentária Anual (LOA) 
será de� nido nos próximos dias. 
Para que ele seja estabelecido, é 
necessário que ocorram primeiro as 
correções redacionais na lei.

A proposta orçamentária para 
2008, encaminhada à Assembléia 
Legislativa pelo governo do Estado 
no � nal de setembro, tem como 
relator o deputado Gelson Merísio 
(DEM). A indicação foi feita pela 
Comissão de Finanças e Tributação 
ainda em outubro.

Vencida esta etapa, Merísio terá, 
de acordo com o Regimento Inter-
no da Casa, 15 dias para apresentar 
parecer preliminar à Comissão de 
Finanças e Tributação. Em seguida, 

será aberto prazo de 15 dias para 
apresentação de emendas par-
lamentares e outros 15 dias para 
que o relator apresente o parecer 
� nal da LOA.

Para o ano 2008, o governo 
estadual prevê orçamento de R$ 
10,688 bilhões. Isso representa 
um incremento na ordem de R$ 1 
bilhão com relação ao Orçamento 
deste ano. A proposta orçamentária 
para 2008 foi elaborada com base 
no que determina a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO). Na Lei Orça-
mentária Anual não pode conter 
obra ou serviço que não estejam 
previstos no Plano Plurianual (PPA 
2009-2012). O Orçamento também 
deve estar em conformidade com 

a Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO).

Como acontece a cada primei-
ro ano de governo, o Orçamento 
será analisado simultaneamente 
com o PPA 2009-2012. O deputa-
do Renato Hinnig (PMDB), relator 
do novo PPA, incluirá as 12 priori-
dades apontadas pelas audiências 
públicas do Orçamento Regiona-
lizado a serem executadas nos 
próximos quatro anos.

Nas audiências do Orçamento 
Regionalizado, também foram 
apontadas três principais priori-
dades pelas secretarias de desen-
volvimento regional e que devem 
constar no Orçamento Estadual 
de 2008.

Alberto Neves

Romualdo: órgão continua
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Receita orçamentária 
de SC cresce 12,96%

Secretário da Fazenda presta contas à Comissão de Finanças dos 
investimentos do segundo quadrimestre

A receita orçamentária do Es-
tado teve um crescimento médio 
de 12,96% no segundo quadri-
mestre em relação ao mesmo 
período de 2006, passando de R$ 
5.067.784,00 para R$ 5.724.335,00. 
Os números foram divulgados, dia 
14, pelo secretário estadual da 
Fazenda, Sérgio Alves. Ele prestou 
contas dos investimentos do Esta-
do no segundo quadrimestre, em 
reunião ordinária da Comissão de 
Finanças e Tributação. 

Cumprindo uma determina-
ção constitucional, o secretário 
informou aos membros da co-

missão e aos demais presentes 
dados sobre o Relatório de Gestão 
Fiscal (RGF) do período de maio a 
agosto deste ano e o Relatório Re-
sumido da Execução Orçamentá-
ria (RREO) do quarto bimestre de 
2007, publicados no Diário O� cial 
do Estado em 27 de setembro. 

Em relação à receita anual, a 
equipe da Fazenda apresentou 
previsão de R$ 9,5 bilhões para 
este ano, ou seja, um crescimento 
de 21,56% em relação ao exercí-
cio passado, de R$ 6,9 bilhões. 
“Do ponto de vista quantitativo 
tivemos um crescimento bas-

tante significativo. Isso é fruto 
do desempenho da própria eco-
nomia do estado, mas também 
do trabalho qualitativo da nossa 
equipe”, observou.

Sobre as despesas no se-
gundo quadrimestre, o secre-
tário apontou um superávit 
contábil de 7,7%, passando de 
R$ 5.020.420,00, em 2006, para 
R$ 5.408.931,00, em 2007. Po-
rém, nas despesas com pessoal 
e encargos, segundo informou, 
houve uma redução de 2%, pas-
sando de 16,02% para 14,08% no 
mesmo período.

Recursos aplicados nas áreas da saúde e educação 
superam a exigência legal, diz Alves

O secretário da Fazenda, 
Sérgio Alves, destacou que nas 
áreas da saúde e educação es-
tão aplicações orçamentárias 
superiores às exigidas por lei. “Na 
saúde, o Estado tem a obrigação 
de repassar 12% e estão sendo 
investidos 14,09%. Na educação,  
o investimento está em 26,5%, 
também acima dos 25% exigidos 
constitucionalmente.”

Preocupados com a situação 
� nanceira do Estado, os deputa-
dos Décio Góes (PT) e Odete de 
Jesus (PRB) pediram relatórios do 
desempenho � nanceiro. O secre-
tário a� rmou que irá encaminhar 
os documentos para os respecti-
vos gabinetes. 

Outros números, como re-
passe ao Poderes, dívidas, em-
penhos e investimentos, foram 
apresentados na reunião. Essas e 
outras informações estão dispo-
níveis no site o� cial da Fazenda 
(www.sef.sc.gov.br).

Aprovações

Foi aprovado pela Comissão 
de Finanças o Projeto de Lei nº 
377/07, de autoria da deputada 
Odete de Jesus (PRB), que, se 
transformado em lei, vai garantir 
o direito ao exame para diag-
nóstico precoce – em recém-
nascidos – da fenilcetonúria e 
do hipotireoidismo, doenças 

congênitas do metabolismo que 
podem causar de� ciência mental 
irreversível, convulsões e invali-
dez permanente. 

Também passaram pela comis-
são três proposições do Executivo. 
O Projeto de Lei nº 434/07, que au-
toriza a doação de imóvel no mu-
nicípio de Rio do Sul para a amplia-
ção do atendimento habitacional; 
o Projeto de Lei nº 32/07, que cria 
vagas para cargo de provimento 
efetivo no quadro de pessoal da 
Fundação do Meio Ambiente (Fat-
ma); e o Projeto de Lei nº 457/07, 
que torna obrigatória a realização 
de exame de ecocardiograma nos 
recém-nascidos portadores de 
Síndrome de Down. 

Em reunião ordinária da Comissão de Finanças, secretário Sérgio Alves explica evolução dos números da Fazenda

[  GABINETES ]

OPÇÃO PELO VOTO

Em participação no Programa Fala Jovem, da TVAL, o de-
putado Cesar Souza Junior (DEM) recomendou aos estudantes 
de 16 a 18 anos a opção pelo voto nas próximas eleições. Para 
o parlamentar, os jovens desta faixa etária precisam votar, 
praticando um exercício de cidadania que, segundo ele, é o 
voto. No Plenarinho da Assembléia Legislativa, acadêmicos 
de Pedagogia e Direito da Univali e da Unisul discutiram a 
obrigatoriedade do voto.

O deputado a� rmou, no encontro, que o sistema facul-
tativo de votação, que vale para os jovens com até 18 anos e 
pessoas acima dos 70 anos, ganhará força no futuro, quando 
a população tiver aumento de oportunidades e renda, acesso 
à cultura e, sobretudo, consciência. 

Além disso, Cesar Souza Junior lembrou que a juventude 
precisa acompanhar o trabalho do político em que votou, para 
repetir ou substituir a escolha no pleito seguinte. “Cabe aos 
jovens estar atentos para ver se o político está justi� cando a 
opção. Caso contrário, o eleitor pode mudar o voto, o que faz 
parte da essência da democracia”. (Vandrei Bion, assessor do 
deputado Cesar Souza Junior)

CDL DA CAPITAL

A abertura de um estreito canal de comunicação com o 
empresariado é a proposta que o deputado Renato Hinnig 
(PMDB) levou, dia 23, à Câmara dos Dirigentes Lojistas (CDL) de 
Florianópolis. Ele sugeriu a participação do segmento em seu 
mandato, com a possibilidade de formular projetos de lei que 
possam tramitar na Assembléia Legislativa. Ao ser questionado 
sobre política tributária, ofereceu-se para debater iniciativas 
governamentais com o empresariado, antes de as matérias 
ingressarem no Legislativo estadual.

Hinnig ouviu pedidos relacionados à segurança pública e 
esclareceu possibilidades de benefícios com o Programa de 
Desenvolvimento da Empresa Catarinense (Prodec), agora am-
pliado para o segmento comercial. Segundo Hinnig, uma das 
possibilidades é o � nanciamento de moradias a baixo custo 
para funcionários, que já despertou interesse da Associação 
de Distribuidores e Atacadistas Catarinenses (ADAC).

Renato Hinnig também fez um relato de sua participação 
parlamentar, citando sua atuação em cinco comissões técnicas 
da Assembléia e em três fóruns parlamentares, o Pró-Bacia 
do Rio Uruguai e Aqüífero Guarani, o do Desenvolvimento 
Costeiro e o do Cooperativismo. (Evory Pedro Schmitt, assessor 
da bancada do PMDB)

 
JOINVILLE DEBATE SUASA

A adesão ao Sistema Uni� cado de Atenção à Sanidade 
Agropecuária (Suasa) do governo federal foi tema de audi-
ência pública em Joinville no dia 25. O Suasa possibilita que 
agricultores e agroindústrias vendam produtos em todo o país 
por meio de um único selo de inspeção sanitária. O debate foi 
realizado pela Comissão de Agricultura e Política Rural da As-
sembléia Legislativa, por iniciativa do deputado Dirceu Dresch 
(PT), atendendo solicitação de entidades e produtores rurais 
da região. O evento aconteceu no auditório da Associação dos 
Municípios do Nordeste de Santa Catarina (Amunesc).

Instituído em março de 2006, o sistema permite que as 
agroindústrias familiares possam vender seus produtos em 
todo o país, sem barreiras. Com a adesão ao Suasa, os agri-
cultores poderão abrir novos mercados, agregando valor ao 
que produzem, o que possibilitará a melhoria da renda e a 
permanência do agricultor no meio rural, a� rma o deputado 
Dresch. Para aderir ao novo sistema, estados e municípios 
precisam se credenciar, adequando seus procedimentos de 
inspeção e � scalização às normas da legislação federal, ou 
dispor de regulamentos equivalentes. Dresch defende que o 
governo do Estado implante uma política de incentivo � scal e 
econômico aos agricultores de pequeno e médio porte, para 
que possam se adequar às normas propostas. (Edson Junkes, 
assessor do deputado Dirceu Dresch)

Solon Soares
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APROVADOS

Assembléia autoriza o Super Simples 
As micro e pequenas em-

presas que aderiram ao Super 
Simples podem, até o dia 30 de 
outubro, parcelar seus débitos de 
ICMS em até 120 meses. 

As empresas que comprarem 
de estabelecimentos de micro e 
pequeno porte enquadrados no 
Simples nacional terão assegura-
do pelo Executivo a transferência 
de créditos de ICMS. Um Comitê 
Gestor Estadual será criado para 
discutir e aperfeiçoar dispositivos 
desta lei. 

Estes benefícios, resultado de 
emendas parlamentares, constam 
do Super Simples catarinense, 
uma adequação à Lei Geral da Mi-
cro e Pequena Empresa, aprovada 

pelo Congresso em julho deste 
ano. O Projeto de Lei nº 405/07 
foi referendado dia 24, em Plená-
rio, por intermédio da emenda 
substitutiva global, de autoria do 
deputado Gelson Merísio (DEM). A 
matéria altera diversas leis sobre 
o tema, como a autorização ao 
Executivo para conceder aos con-
tribuintes do comércio varejista o 
recolhimento de ICMS, com perío-
do de apuração em dezembro de 
cada ano em parcelas mensais a 
serem de� nidas.

 Quanto ao crédito presumido, 
será concedido aos destinatários 
das mercadorias, em percentual 
a ser definido, levando-se em 
consideração o setor econômico 

envolvido e a repercussão na 
arrecadação. 

Vinculado à Secretaria Esta-
dual da Fazenda, o Comitê Gestor 
de Tributação da Microempresa 
e Empresa de Pequeno Porte, 
denominado Comitê Gestor do 
Simples Nacional (CGSN), será 
composto por dois represen-
tantes da Secretaria da Fazenda, 
outros dois representantes da 
Assembléia Legislativa, um da 
Federação das Associações de 
Micro e Pequenas Empresas de 
Santa Catarina (Fampesc), um do 
Serviço Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas (Sebrae) 
e um da Federação Catarinense 
dos Municípios (Fecam). Deputados aprovam projeto que possibilita parcelamento do ICMS

Denominado Programa SOS 
Vovô, a proposta da líder do 
PRB, deputada Odete de Jesus, 
aprovada, no dia 24, tem como 
objetivo atender denúncias de 
maus-tratos e violência contra 
os idosos. 

Ao argumentar que a prote-
ção aos idosos no Brasil ainda 
se mostra bastante deficiente, 
a parlamentar qualifica como 
chocante o fato de um grande 
número de pessoas da chamada 
“melhor idade” ser abandonada 
ou sofrer maus-tratos pratica-

dos, muitas vezes, pela própria 
família. “O problema se agrava 
com a alienação ou descaso da 
comunidade que se torna, por 
vezes, agente dos maus-tratos 
ou conivente com o desrespeito 
aos idosos”, declarou. 

A parlamentar enfatiza a ne-
cessidade de se criar um número 
de telefone que atenda, preferen-
cialmente, as pessoas da melhor 
idade. “Não se pode admitir que 
o cidadão, em tal etapa da vida, 
após toda uma existência de 
participação e colaboração com 
o bom andamento da família e da 
sociedade, venha a ser oprimido 
pelos que lhe são mais próxi-
mos e pela indiferença do poder 
público”. Para Odete, o Disque 
Idoso, a ser regulamentado pelo 
Executivo, servirá para imprimir 
qualidade no atendimento ao 
idoso em Santa Catarina.

O Projeto de Lei nº 335/07 esta-
belece que o programa poderá ser 
executado pela Secretaria de Esta-
do de Assistência Social, Trabalho e 
Habitação, sob a coordenação do 
Conselho Estadual do Idoso (CEI) e 

regulamento pelo Executivo. 

Cartazes

Também de autoria da depu-
tada Odete de Jesus foi aprovada 
matéria obrigando os hospitais da 
rede pública e privada a � xar, em 
local visível, placa ou cartaz com di-
mensões mínimas de 30cmx50cm, 
contendo o seguinte texto: “Proi-
bida a exigência de depósito de 
qualquer natureza como condição 
para internamento de pacientes, 
conforme Lei Estadual nº 271/07”. 

Na justificativa, a deputada 
diz que era necessário dar mais 
visibilidade e proteção ao direito 
do cidadão à saúde, seguindo os 
princípios constitucionais e aqueles 
norteadores do Código de Defesa 
do Consumidor. A alteração ao arti-
go 3º da Lei nº 12.571, de 4 de abril 
de 2003, foi proposta pela neces-
sidade da exibição de informação 
com a� xação de cartaz em local 
visível e permitindo a boa leitura 
dos usuários em todas as institui-
ções hospitalares, que muitas vezes 
desconhecem seu direito.

Maus-tratos e violência contra os idosos 
poderão ser denunciados ao SOS Vovô

Odete: qualidade à Terceira Idade

Celulares serão vendidos 
sem bloqueio no estado
As operadoras de telefonia 

móvel serão obrigadas a vender 
os aparelhos celulares desbloquea-
dos nos serviços pré e pós-pagos. 
Projeto de Lei nº 184/07, de autoria 
do deputado Cesar Souza Júnior 
(DEM), foi aprovado nesta quarta-
feira e prevê que o serviço de des-
bloqueio dos aparelhos celulares 
já em uso será oferecido sem qual-
quer ônus para os consumidores, 
mediante a apresentação da nota 
� scal do aparelho. Garante ainda 
que todos os aparelhos possam 
ser usados com chip de qualquer 
uma das operadoras com sistemas 
compatíveis em todo o estado. 

Na justi� cativa, o deputado diz 
que sua intenção é coibir a arbitra-
riedade praticada pelas operadoras 
de telefonia móvel no estado, 
regulamentando, igualmente, o 
princípio de compra e resguardan-
do o direito da livre escolha. 

Administrador público

Para homenagear o adminis-
trador público, Cesar Souza Júnior 
obteve também a aprovação do 

projeto de sua autoria, PL nº 321, 
que institui o Dia Estadual do Admi-
nistrador Público, a ser comemora-
do no dia 5 de julho.

A data foi escolhida porque no 
dia 5 de julho de 2007, enquanto 
Florianópolis sediava o 6º Encon-
tro Nacional dos Estudantes de 
Administração Pública, organizado 
pelos estudantes da ESAG/Udesc, 
morreram em acidente de trânsito 
dois jovens acadêmicos – Alice 
Jorge de Souza e Wagner Nathan 
de Castro – que eram os principais 
organizadores do evento.

Cesar Souza Júnior: livre escolha

Transporte intermunicipal com registro

Jorginho Mello: controle

A partir de agora o transpor-
te rodoviário intermunicipal de 
passageiros poderá ser realizado 
apenas por empresas registradas 
no Departamento de Transportes e 
Terminais (Deter). Neste sentido foi 
aprovado pelo Legislativo Projeto 
de Lei nº 194/07, apresentado pelo 
deputado Jorginho Mello (PSDB). O 
novo texto altera redação ao artigo 
4º da Lei nº 5.684, de 9 de maio 
de 1980, que trata do registro de 
empresas de transporte rodoviário 
intermunicipal de passageiros. Pela 

nova redação, estão previstas três 
modalidades de transporte, nas 
quais as empresas terão de manter 
linhas regulares, incluindo serviços 
de caráter social ou emergencial, 
fretamento e viagens especiais.

As empresas terão que com-
provar a propriedade de ônibus 
e microônibus adequados aos 
serviços e seguir as orientações do 
projeto sobre as quantidades míni-
mas e idades máximas de uso dos 
veículos, além de um capital social 
especí� co para cada modalidade.

Imigração japonesa
Outros dois projetos propostos 

pelo deputado Jorginho Mello 
(PSDB) foram aprovados em Plená-
rio nesta semana. Com os PL nº 197 
e nº 198/07 � cam instituídos o Dia 
Estadual da Imigração Japonesa, 
comemorado em 18 de junho, e a 
Semana da Imigração Japonesa, 
que acontece de 15 e 21 de junho. 
2008 será o Ano Comemorativo ao 
Centenário da Imigração Japonesa 
em Santa Catarina.

Jorginho Mello informou que 
a data de 18 de junho foi escolhida 

porque nesse dia, no ano de 1908, 
depois de 52 dias de viagem a bor-
do do navio Kasato-Maru, chega-
ram ao porto de Santos 165 famílias, 
totalizando 781 japoneses.

Essa emigração e outras ante-
riores, em menor número, deram 
origem à colônia japonesa no Brasil, 
a maior estabelecida fora do Japão. 
“Em Santa Catarina, importante 
segmento da comunidade estadual 
é constituída de seus descendentes, 
fato que explica, por si só, esta ho-
menagem”, explica o deputado.

Carlos Kilian
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PLENÁRIO

Estacionamentos para 
bicicletas no Legislativo 

A Assembléia Legislativa vai 
implantar um bicicletário coberto 
em local de fácil acesso a visitan-
tes e funcionários que contará 
com, no mínimo, 30 vagas, nú-
mero que pode ser ampliado em 

caso de necessidade. De acordo 
com o Projeto de Resolução 5/07, 
de autoria do deputado Pedro 
Uczai (PT), aprovado em Plenário, 
as futuras reformas do Palácio 
Barriga Verde devem contem-
plar também a construção de 
vestiários, assim como compete 
à Casa a criação de um programa 
de incentivo ao uso de bicicletas 
pelos servidores.

Na justificativa da matéria, 
o parlamentar lembrou que 
no dia 27 de junho deste ano o 
Poder Legislativo realizou uma 
audiência pública, organizada 
pelas comissões de Turismo e 
Meio Ambiente e de Transporte 
e Desenvolvimento Urbano, com 
o tema “A bicicleta e a implanta-
ção de políticas públicas como 

alternativas de transporte para 
preservar o meio ambiente e me-
lhorar a mobilidade urbana”. Foi 
consenso entre os gestores públi-
cos, representantes de entidades 
e o público a urgente adoção de 
meios alternativos de transporte 
urbano em Santa Catarina, entre 
os quais a bicicleta. 

“Para colaborar na mudança 
de cultura em nossa sociedade, 
é necessária a implantação de 
políticas públicas para viabilizar 
a adoção de outros modais de 
transporte, diferente do utilizado 
até aqui, que já se demonstra, 
comprovadamente, está satura-
do e é ine< caz. Precisamos incen-
tivar outras formas de transporte 
e mobilidade urbana. E uma delas 
é a bicicleta”, concluiu Uczai.Uczai: alternativas de trnasporte

Escoteiros terão 
programa de incentivo

 O deputado Rogério Men-
donça – Peninha (PMDB) está 
empenhado em difundir os 
valores históricos e a filosofia 
fundamentada no escotismo, 
com ênfase na participação 

coletiva. Para isso, Peninha 
apresentou Projeto de Lei 
nº 373, aprovado dia 23, que 
cria o Programa de Incenti-
vo à Instrução e Educação 
Escoteira. 

O programa será implan-
tado conforme regulamen-
tação do Poder Executivo, 
devendo ser priorizado o de-
senvolvimento de políticas de 
informação o< cial e de ações 
junto aos estabelecimentos 
de ensino público estadual. 

Dessa forma, fica autori-
zada a celebração de convê-
nios entre o Estado e a União 
dos Escoteiros do Brasil e, ain-
da, outras entidades dedicadas 
ao escotismo declaradas de 
utilidade pública estadual. 

Peninha: participação coletiva

APROVADOS

Ana Paula defende implantação de 
programa de reprodução assistida

A deputada Ana Paula Lima 
(PT) quer implantar no serviço 
público, de forma obrigatória, 
atendimento ao usuário que 
necessite de auxílio na repro-
dução humana assistida. Neste 
sentido, apresentou o Projeto 
de Lei nº 562.5, que autoriza o 
Poder Executivo a criar o pro-
grama de reprodução assistida 
no Sistema Único de Saúde (SUS) 
no estado. 

O projeto, denominado “Di-
reito à Vida”, tem como propósito 
defender, indistintamente, o 
direito da maternidade. Segun-
do Ana Paula, o programa é de 
extrema importância para as 
mulheres disponibilizando no-
vidades cientí< cas nas áreas de 
medicação, cirurgia e fertilização. 
A parlamentar entende que esta 

seja a melhor forma de oportu-
nizar a todas as classes sociais a 
chance de fazer uso da medicina 

de ponta, pois atualmente, pelo 
alto custo do procedimento, são 
poucos os casais que podem 

recorrer às técnicas modernas 
oferecidas. 

As estimativas mais recentes 
indicam que a infertilidade afeta 
cerca de 10% da população em 
idade de procriar. O declínio mais 
rápido no potencial de fertilidade 
entre as mulheres ocorre a partir 
dos 35 anos. Para ser concretiza-
do o programa, o projeto de lei 
sugere convênios e parcerias en-
tre o poder público e instituições 
públicas ou privadas.

Depois de expor os argumen-
tos, a parlamentar solicitou a to-
das as bancadas a aprovação do 
projeto, atualmente tramitando 
nas comissões da Casa. 

Segundo ela, a idéia também 
é fazer uma profunda reI exão 
sobre o tema fertilidade e mater-
nidade em nosso estado.

Ada De Luca repudia decisão de juiz 
A deputada Ada De Luca (PMDB) 

mostrou-se indignada com notícia 
publicada pelo jornal Folha de S. 
Paulo , do dia 20,sobre posição de 
juiz da comarca de Sete Lagoas 
(MG) ,que considera inconstitu-
cional a aplicação da Lei Maria da 
Penha, Sancionada pelo presidente 
Lula em 7 de agosto de 2006, a 
lei cria mecanismos para coibir e 
prevenir a violência doméstica e 
familiar contra a mulher.

Parao juiz, ao ver-se tomado 

pelas armadilhas contidas na lei, o 
homem seria “subjugado” já que, 
em sua opinião, a mulher não pre-
cisa nem mais de pai para ter < lhos, 
“basta um espermatozóide”.

 De acordo com a deputada 
peemedebista, que repudiou as 
manifestações “retrógradas” adota-
das pelo magistrado mineiro, essa 
foi uma posição estimuladora de 
violência contra a mulher. A decisão 
atinge oito municípios da região de 
Belo Horizonte (MG). Ada de Lucca: estímulo à violência

Comin ressalta potencial 
do carvão mineral na 
geração de energia

O carvão mineral e seu papel 
na geração de energia e no de-
senvolvimento do Brasil foram 
destacados pelo deputado Val-
mir Comin (PP) na sessão do dia 
23. Comin se reportou a estudo 
realizado pelo Centro de Pesqui-
sa da Petrobras, que concluiu 
que o Brasil pode produzir 320 
mil barris de óleo diesel puro/
dia, por mais de 50 anos, a partir 
do carvão. Com a constatação, a 
estatal estuda 
a viabilidade 
de um proje-
to voltado ao 
setor.

Segundo o 
deputado, o 
químico da Pe-
trobras Edua-
rdo Falabela 
Souza Aguiar 
a p r e s e n t o u 
u m  e s t u d o 
p r e l i m i n a r 
com relação 
ao potencial 
da bacia carbonífera de Santa 
Catarina e do Rio Grande do Sul. 
Comin participou da apresenta-
ção, realizada na escola técnica 
e universidade da Associação 
Beneficente da Indústria Carbo-
nífera de Santa Catarina (SATC), 
de Criciúma, juntamente com a 
senadora Ideli Salvatti (PT/SC), 
representantes do Centro de 

Estudos de Segurança e Cida-
dania (Cesec) e diretores da 
Petrobras.

Política específica

Comin afirmou que a capaci-
dade de produção prevista equi-
vale a 33% da demanda nacional 
de óleo diesel, demonstrando 
a importância de uma política 
específica para a produção ener-

gética a par-
tir do carvão 
mineral. “Esse 
volume nos dá 
condição para 
s u b s t i t u i r  o 
óleo que hoje 
imp o r t amos 
da Nigéria.” 

A  i m p o r-
tância dada ao 
carvão mine-
ral em outros 
países foi res-
saltada pelo 
deputado. Ele 

citou o exemplo da Alemanha, 
onde 53% da matriz energética 
vem do minério. Na opinião 
do deputado, dentro de uma 
tecnologia moderna, adequada 
e voltada à realidade em que 
vivemos, o setor precisa ser 
prestigiado e não pode mais ser 
encarado como um “patinho 
feio” nesse processo. 

Comin: estudo da Petrobras

Ana Paula: “Direito à Vida”
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COMUNIDADE

Atualmente o projeto está na 
Escola Básica Donícia Maria da 
Costa, no bairro Monte Verde. 
Segundo a diretora Ivanisse Zarif 
Pires Basto, a escala do Brasil Sor-
rindo na unidade escolar não mu-
dou o cotidiano dos estudantes. 

“As crianças vão até a van em 
dupla, enquanto uma é atendida, 
a outra espera num espaço reser-
vado, e assim a rotina da escola 

não é alterada.” Ivanisse elogia 
a iniciativa . “Não tenho conhe-
cimento de algum não gostei ou 
não quero ir”, afirma a diretora 
da escola.

A menina Tifani Beatriz de 
Resende, da 2ª série, gostou de ter 
participado do projeto e disse não 
ter medo algum de dentista. Em 
coro, as palavras da estudante fo-
ram repetidas por toda a turma.

Escala em escolas 
públicas da Capital

Andreza de Souza

De cidade em cidade, o Bra-
sil Sorrindo leva saúde bucal 
para as regiões menos favore-
cidas do País. Criado em 1994, 
o projeto oferece tratamento 
curativo gratuito e esclarece as 
crianças da rede pública sobre a 
importância da prevenção e dos 
cuidados necessários para se ter 
um sorriso saudável.

Em 13 anos de atuação, atra-
vés de parcerias com prefeituras 
ou instituições, o projeto já 
atendeu cerca de 60 mil crianças 
brasileiras de seis a 12 anos. Esse 
ano, em Florianópolis, 20 mil alu-
nos já foram orientados através 
de palestras, vídeos informati-
vos, brincadeiras e personagens 
divertidos, como o mascote Dr. 
Dentuço.

 Cerca de 2.500 crianças re-
ceberam atendimento clínico, 
como profilaxia, restaurações, 

extrações, tratamentos gen-
givais e aplicação de f lúor e 
selantes. Com o patrocínio da 
iniciativa privada, cada criança 
também adquire um kit com 
escova de dente, creme dental 
e um folheto explicativo sobre 
higiene bucal.

Sob o comando do cirurgião-
dentista Daker Bicego, e da sua 
mulher, Andréa de Souza, o odon-
tomóvel já percorreu 25 estados 
brasileiros. Uma van equipada 
com um consultório odontológico 
visitou 66 cidades do país e garan-
tiu mais de 80 mil procedimentos. 
Sua permanência em cada muni-
cípio é de aproximadamente dois 
meses, atendendo cerca de 700 
crianças, numa média de cinco 
cidades por ano.

Em Santa Catarina foram 
visitadas as cidades de Costa de 
Dentro, Urupema e Lagoa de Ibi-
raquera. No Rio Grande do Sul, 
Mampituba e Cambará do Sul.

Saúde Bucal sobre quatro rodas
Há 13 anos, projeto Brasil Sorrindo garante tratamento preventivo e curativo para crianças carentes

Responsável por levar a saú-
de bucal sobre rodas por todo 
o Brasil, Daker Bicego explica 
que o programa tem como foco 
as pequenas cidades carentes, 
levando a prevenção. “Na parte 
clínica, conseguimos fazer os 
processos odontológicos, mas 
é no contato com as crianças 
que incentivamos a consciência 
por uma melhor saúde bucal. 
O negócio é não deixar que o 
problema comece.” 

Daker destaca a receptivi-
dade das crianças. “Não tem 

resistência nenhuma. Por ser 
uma região carente, a maioria 
fica perguntando quando será 
atendida”, obser va. O Brasil 
Sorrindo não está com a agenda 
definida para2008. 

Num balanço das experiên-
cias do Brasil Sorrindo, o dentista 
destaca a passagem pela Ama-
zônia: de Boa Vista a Manaus, o 
odontomóvel atravessou rios em 
cima de balsas, já que não havia 
acesso por terra. “Sou dentista, 
motorista, técnico, com satisfa-
ção”, observou sorrindo.

Foco nas pequenas 
cidades do País

Dentista Andréa de Souza trabalha 
com o marido Daker Bicego (na 
foto abaixo, com as crianças, ao 
lado do odontomóvel). Eles ficam 
em média dois meses em cada 
município

Cerca de 60 mil crianças brasileiras, de seis a 12 anos, receberam atendimento no consultório do odontomóvel do projeto Brasil Sorrindo, que já percorreu 25 estados
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